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A PRESSÃO ESTÁ AUMENTANDO
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Trabalhadores na Autometal, 
Metaltork, Fledlaz, Mahle e 
Toledo endossam a luta por 

aumento na Campanha Salarial 
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Devastação na Amazônia
O número de áreas desma-
tadas na Amazônia cresceu 
10 mil em um ano. As ocor-
rências entre agosto de 2020 
e julho de 2021 representam 
crescimento de 13%.

CPI Covid
Após o escândalo envolven-
do o uso do Kit Covid pela 
Prevent Senior, a CPI pode 
ser prorrogada para inves-
tigar os fatos. O kit contém 
remédios ineficazes.

Alta nos casos
Segundo o Conselho Nacional 
de Secretários de Saúde, a 
média móvel de casos de Co-
vid voltou a subir. A média na 
última semana foi de 34.286.

Cozinha Cidadã
O MP e a Defensoria Pública 
pediram manutenção do Co-
zinha Cidadã, que distribui 
marmitas à população em 
situação de rua na cidade de 
São Paulo. O programa foi 
cortado pela administração.

fotos: divulgação

Notas e recados

Semana passada o jornal 
Valor estampou na sua capa 
a frase de um ex-presidente 
do Banco Central, Persio 
Arida, literalmente entre as-
pas: “investidores veem Brasil 
como pária”. No dicionário, 
podemos ver que “pária” sig-
nifica, nessa frase, que o Brasil 
passou a ser um país comple-
tamente marginal no planeta, 
passou a ser excluído do con-
vívio com as outras nações, 
especialmente as nações que 
fazem parte dos principais 
fóruns de governança global.

Isso se deve à total in-
capacidade do atual desgo-
verno federal em conduzir 
minimamente qualquer ação 
pública razoável, e, ao longo 
dos dias, foram chegando as 
notícias sobre o pessimismo 
nas expectativas de cresci-
mento para 2021 e 2022. Seja 
por parte de instituições fi-
nanceiras como institutos de 
pesquisa, o relativo otimis-
mo com a possível retomada 
foi substituído pela realidade 
eloquente: não haverá como 
crescer sem investimento e 

sem o consumo das famílias. 
E não haverá como crescer 
se não há um mísero plano 
para que isso se torne pos-
sível. 

No que diz respeito aos 
investimentos externos, o 
país vive um retrocesso que 
nos coloca na situação que 
tínhamos há 20 anos. Em 
2020 a queda foi de 62%, 
quase o dobro da média 
mundial; em 2021, o cenário 
apenas piorou, o que vemos 
são anúncios de fechamento 
de fábricas, e não o inverso. 

No mercado de trabalho, o 
contexto também não mos-
tra qualquer sinal de melho-
ria. Com isso, as previsões 
de crescimento para 2021 
menos pessimistas falam 
em 5%, e abaixo de 2% para 
2022, o que são números in-
compatíveis com a capacida-
de e com as necessidades da 
população brasileira, resul-
tado das ações desordenadas 
e caóticas do desgoverno. 
Mas a desconfiança preva-
lece com o desgoverno, e o 
crescimento não vem.

DESGOVERNO, DESCONFIANÇA, 
E O CRESCIMENTO QUE NÃO VEM 
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No último dia 16, foi rea-
lizada a segunda palestra do 
‘Ciclo de Debates Indústria 
4.0’, promovido pelos Meta-
lúrgicos do ABC em parceria 
com a Unesp. A condução 
do tema ‘Projetos Interna-
cionais’ ficou a cargo do 
professor no Departamento 
de Engenharia de Produção 
da Escola Politécnica da USP, 
Mario Sergio Salerno.

O debate virtual foi aberto 
pelo coordenador da Regio-
nal Ribeirão Pires e Rio Gran-
de da Serra, Marcos Paulo 
Lourenço, o Marquinhos, 
que destacou a relevância da 
discussão para a categoria. 
“Nós do ABC vemos bastante 
importância nesse tema para 
tratar questões relacionadas à 
indústria e ao trabalho. Esse 
ciclo de palestras servirá para 

coletarmos informações com 
quem domina o assunto, e 
com isso criar condições de 
debater o tema com mais 
embasamento”. 

Falta o básico 
O professor Mario Sergio 

argumentou que para a im-
plantação da Indústria 4.0 no 
Brasil ainda são necessários 
alguns fatores essenciais. “A 
adoção e implantação de 
uma Indústria 4.0 depen-
de da resolução de muitos 
problemas técnicos, como 
a velocidade, qualidade e 
regulamentação de tecno-
logias de infraestrutura, por 
exemplo o 5G, além de mão 
de obra qualificada e criação 
de políticas públicas”.

O especialista comple-
tou avaliando que, países 

como o Brasil, só conseguirão 
avançar, caso invistam em 
desenvolvimento e inovação. 
“O que há em comum entre 
França, Alemanha, China, 
Estados Unidos e India é que 
eles têm uma visão de que o 
desenvolvimento do futuro, 
vai ser baseado fortemente 
em inovação. O Brasil precisa 
se preparar e estimular isso, é 
uma coisa básica”. 

Exemplos 
“A China tem uma política 

muito inteligente, que é o estí-
mulo à compra de empresas no 
exterior para absorverem novas 
tecnologias. Enquanto ficamos 
discutindo se o BNDES deve 
investir ou não em operações 
internacionais, os chineses 
estão em ação no mercado e 
aprimorando suas tecnologias”.

“Os Estados Unidos é um 
dos países em que o estado 
mais influencia o desenvol-
vimento científico e tecnoló-
gico. Eles possuem um con-
junto de políticas de estado, 
ligadas à defesa e energia, 
que já foram responsáveis 
pela criação de várias tecno-
logias, e tudo isso é feito com 
planejamento tecnológico de 
longo prazo”, exemplificou o 
palestrante. 

Próximo encontro
Os eventos são realizados 

quinzenalmente, e apenas 
dirigentes sindicais inscritos 
podem participar. O próximo 
debate será sobre as Iniciativas 
públicas rumo à Indústria 4.0 
Brasil, e contará com a pre-
sença de Ana Cristina Costa, 
do BNDES. 

SINDICATO 
E UNESP 

DEBATEM 
SITUAÇÃO DA 

INDÚSTRIA 4.0 
NO BRASIL E 

NO MUNDO
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Na terceira semana 
de assembleias nas 
empresas da base, 

os representantes do Sin-
dicato conversaram sobre 
a necessidade de união na 
Campanha Salarial com os 
trabalhadores nas empre-
sas, Autometal, Metaltork, 
em Diadema, Fledlaz, em 
Ribeirão Pires e Mahle, em 
São Bernardo. Na manhã 
de ontem a conversa foi na 
Toledo, em São Bernardo. 
As demais ocorreram na 
semana passada. 

Organizados, trabalha-
dores em todas as fábricas 
votaram pela mobilização 
para garantir a reposição da 
inflação, sem parcelamento 
do INPC, mais aumento real. 

O presidente da FEM/
CUT (Federação Estadual 
dos Metalúrgicos da CUT), 
Erick Silva, que participou 
da assembleia na Mahle, 
destacou a história de luta 
dos Metalúrgicos do ABC e 
afirmou acreditar na vitória 
da categoria. 

“Toda a mobilização feita 
na base dos Metalúrgicos do 
ABC está dando resultado. 
Eu vivi a luta feita no ABC 
que transformou nosso país, 
respirar no ABC já é for-
mação. O que vocês estão 
fazendo aqui vai garantir 
um aumento justo. Está 
difícil botar comida dentro 
de casa e essa é nossa luta. A 
Campanha é para recompor 
o que perdemos com a infla-
ção, se não tiver um reajuste 

justo, a mobilização vai 
aumentar e vamos garantir 
lutando”. 

O dirigente lembrou que 
a pauta de reivindicações foi 
entregue para os sindicatos 
patronais em 29 de junho, 
e que até agora não há uma 
proposta decente que resolva 
a vida da companheirada que 
está na fábrica trabalhando. 

Piso e teto 
O coordenador de São 

Bernardo, Genildo Dias Pe-
reira, o Gaúcho, destacou 
que os patrões não querem 
apenas parcelar o INPC, mas 
querem também parcelar o 
piso de entrada nas empresas 
e rebaixar o teto de aplicação. 

“Eles ainda vêm com a 
desculpa esfarrapada di-
zendo que congelar o piso 
de entrada não prejudica o 
pessoal que está na fábrica. 
Mentira, prejudica sim! A 
partir do momento em que 
pode contratar com valor 
menor, aqueles trabalhadores 
com mais tempo de empresa 
serão mandados embora e 
substituído por novos, con-
tratados com salários mais 
baixos. Esta é a jogada, é 
nisso que precisamos estar 
atentos neste momento”. 

“Se continuar o desrespei-
to, nossa resposta não será 
mais assembleia e sim parali-
sação. É por isso que estamos 
pedindo unidade, ninguém 
pode soltar a mão do outro. 
Precisamos nos unir, lutar e 
vencer”, completou.

AB

.3
terça-feira, 21 de setembro de 2021

Organizados, trabalhadores votaram 
pela mobilização para garantir a 

reposição da inflação, sem parcelamento 
do INPC, mais aumento real
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COMPANHEIROS NA 
AUTOMETAL, METALTORK, 

FLEDLAZ, MAHLE E 
TOLEDO ENDOSSAM LUTA 

POR AUMENTO

“Eu vivi a luta 
feita no ABC que 

transformou nosso 
país, respirar no ABC 

já é formação”

“Se continuar o 
desrespeito, nossa 
resposta não será 
mais assembleia e 
sim paralisação”.
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•	 Palmeiras se prepara 
para encarar o Atlético 
Mineiro pela semifinal 
da Copa Libertadores. O 
Verdão conta com força 
total na equipe para a 
partida desta noite.

•	 A diretoria do Santos 
marcou uma reunião 
para debater a reno-
vação de contrato de 
Vinicius Balieiro. O meia 
tem contrato com o Peixe 
até abril de 2022.

•	 O Corinthians voltou a 
sondar o meia Paulinho. 
O atleta teve uma passa-
gem rápida pelo Al-Ahli, 
e após dois meses na 
Arábia volta a ficar livre 
no mercado.

•	 O atacante Calleri rees-
treou pelo São Paulo no 
último jogo. O atleta re-
cém-contratado pelo Tri-
color atuou nos últimos 
minutos do jogo contra 
o Atlético Goianiense.
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Tribuna Esportiva

LIBERTADORES

Hoje - 21h30

Palmeiras x Atlético Mineiro
Allianz Parque
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA ASSOCIAÇÃO DOS METALÚRGICOS ANISTIADOS E ANISTIANDOS DO ABC, AMA-A ABC.
“Por este edital, o presidente da ASSOCIAÇÃO DOS METALÚRGICOS ANISTIADOS E ANISTIANDOS DO ABC, AMA-A ABC, entidade inscrita no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica 

sob o número 03.491.176/0001-81, com endereço na Rua João Basso, nº 231, Centro de São Bernardo do Campo, 1º andar, sala 101, CONVOCA, nos termos do artigo 11, incisos II e 19, parágrafos 
primeiro e quarto do estatuto social, os associados com direito a voto, a participarem da Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada no dia 6(seis) do mês de outubro de 2021, (quarta-feira), 
POR MEIO TELEMÁTICO (ambiente virtual), às 9h, em primeira convocação, com o quórum para instalação de 5% (cinco por cento) dos associados quites com suas obrigações estatutárias, ou não 
alcançado referido quórum, por qualquer número de participantes em segunda convocação, que deverá realizar-se uma hora após o horário designado para a primeira, ou seja, às 10h, para deliberação 
sobre a seguinte ordem do dia: a) Discussão e deliberação sobre proposta de alterações estatutárias para fins de: 1. Inclusão da data de fundação da entidade no estatuto; 2. Prorrogação de mandato da 
diretoria e do Conselho Fiscal; 3. Inclusão de disposições transitórias, mediante a criação da seção III, no Título VI, Capítulo II do estatuto, e a consequente renumeração dos dispositivos seguintes; b) 
Informes. A assembleia ocorrerá por meio da plataforma digital Google Meet. a qual poderá ser acessada via computador, “tablet” ou celular, por meio do link: https://meet.google.com/mxx-bnkr-oba, 
ou pelo telefone: +55 11 3957-8682, PIN: 634 204 681#. O presente edital será publicado em jornal de circulação na base territorial abrangida pela associação, e afixado em sua sede, para que dele todos 
os associados tomem conhecimento. São Bernardo do Campo, 21 de setembro de 2021. João Paulo de Oliveira. Presidente.”

TRABALHADORES NA IGP E ZEMA APROVAM NEGOCIAÇÕES DE PLR

ari paleta

Em assembleias realizadas 
na semana passada, os traba-
lhadores nas empresas Zema, 
em São Bernardo, e IGP, em 
Diadema, aprovaram as PLRs 
(Participação nos Lucros e 
Resultados) negociadas pelo 
Sindicato. Em ambas empresas 
também foi aprovada a dis-
posição de luta na Campanha 
Salarial. 

No último dia 16, os re-
presentantes dos Metalúrgicos 
do ABC conversaram com os 
trabalhadores na Zema, que já 
haviam recusado o primeiro 
valor proposto pela direção da 
fábrica. Após nova negociação 
com o Sindicato e mobilização 
dos companheiros, a PLR foi 
melhorada. Foi estabelecido um 
valor fixo, a ser pago em dezem-
bro, que pode ainda ser reajusta-
do, conforme metas acordadas 
com os trabalhadores. 

IGP
Na IGP, a assembleia ocor-

reu no dia 15. De acordo com 
o CSE, Ricardo Torres de Oli-
veira, o Trakinas, a negociação 
com a direção da fábrica foi 
iniciada em junho, mas preci-
sou ser interrompida devido 
à falta de condutores. A PLR 

que teve acréscimo em relação 
ao anterior, será paga em duas 
parcelas, sendo a primeira em 
outubro e a segunda no início 
do ano que vem. 

“Além das dificuldades por 
conta da pandemia, também 
teve o período de falta de semi-
condutores. Por isso, em julho, 
tivermos que interromper a 
negociação, já que o principal 
cliente da IGP parou a produ-
ção. Retomamos em agosto, 
sempre discutindo com os 
trabalhadores. A compreensão 
e organização do pessoal na 
fábrica ajudou muito a chegar 
a um bom acordo”. 

Campanha Salarial 
Na Zema o coordenador 

de área Sebastião Gomes 
de Lima, o Tião, destacou a 
importância da unidade para 
conquistar um bom acordo na 
Campanha Salarial. 

“O índice de 10,42% pode 
parecer muito, mas quando 
olhamos o quanto as coisas 
subiram nos 12 meses, perce-
bemos que esse índice ainda 
é insuficiente para repor as 
perdas. Além da luta pelo au-
mento, precisamos lembrar a 
importância da renovação da 
nossa Convenção Coletiva 
que garante, por exemplo, o 

auxílio maternidade, a pré-
-aposentadoria, garantia de 
emprego para o acidentado. 
Por vezes, preocupados com 
a questão econômica, alguns 
esquecem das sociais que 
garante muitos direitos e obri-
gações aos patrões”. 

Na IGP o CSE na fábrica 
e coordenador na Regional 
Diadema, Antônio Claudia-
no da Silva, o Da Lua, refor-
çou o recado.  “Precisamos 
continuar mobilizados para 
que possamos conquistar 
nosso acordo salarial, a re-
novação das cláusulas e as 
garantir novas”. 

zema

igp


